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. A _ o ' ' ' ' . , n 't' - ' _ l _ ' PUBLlCñÇÕES-Escritos de interesse particular,60reis por linha. Anuncios, 30rels

l ñmqgamlêni: ::cântiiiim Bigorriziseisãiil'ltigiidlã, ::geizssmã
gsliãõedd ei35rziigill PUbhca se ás quartas felras e sabados por linha singela. Repetiçõcs, 20 reis. imposto do selo 19 reis. Anuncnos permanen-

r lb' u e ' 9 a" ' i ' ' ' --ooo--
tes, contrato especial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos aiitiiiCios e bem

'l' li " cob ança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A A
. . _ . , _ , 0,. . A tão e ,nundamúe

.r. I ' -' f ' ' ' › ' ' obra a no come o ' . - ' - L ~ l o assrm nos impressos feitos nas nossas icinas. cusa-se a receç t

aturaé sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e c d ç _ Nao é da responsabnmade do ¡omal '1 dOutrmd d s publica es de que à redação sela em¡me um exemplar_

- @trimestre Nãose restituemroe originnes¡
escritos assinados ou simplesmente rubricados

'no '

 

l i! l A i d¡ E¡ 'A' i ' i
l 'tados V elo que tive- o lonias sabe se ter falecido em

Em tomo dos quam“:

_ ns encmsjbem a Citada lei, se de outra to rno es , p . , I

Intra. 18' ram de receber curativo no Moçambique O tenente coro- Em vinudc dc no regí_
' 'l J i 'I r

um ' ordem moral não foram os en- __ _

5 “l

posto da Misericordia. O chau- nel sr. lternando Pimenta, que memo de infantarm n'. 28 (FL
  

  

   

  

        

  

      

  

 

  

    

   

    

    

   

   

  

  

   

  

    

   

  

    

  

  

   

      

    

  

    

   

  

   

           

   

   

                   

    

  

 

traves que se lheuoponham.

   

          

    

 

    

 

   
   

   

  

 

  

   

  

   

         

   

 

  

    

  

  

  

   

  

  

  

            

  

    

  

 

z O, Intransigente discute _W-
feur foi preso, i pertencia ao quadro desta pro- gueka da FÓZ) não haver alo_

." ,tambem 0 Prolem de lei re' v BASTAl ' = Pçla nova orgamsaçao VmC'a' jamente para os recrutas ul-

_____-
que == COI'nunlcaÇãO tirnamente alibtadns, vieram

pressora dos funcionarios que

P01' hOSÍmdade ao regime“ Pre' Assim o proclama a Na-

variquem no exercicio das suas cão_

ÍUÚÇÕCS- ' Basta, diz ela, com todo 0

ESÍá RO seu papel- O I'l- peso da sua inflamada indi- ,

, transígente discute tudo e tudo gnação contra o existente_

com aquela scienciae conscien- E acrescenta¡

Cla que mdos nós lhe Conhe' «No horizonte entcnebrecido da
trabalho, que'deverá fin- A . d_ .J b _ _ .i

'F ' ' cemos. l' mentos nem um. patria ivisa-se ja com som ria nitnez

i mm pollcos mms' A D' , l d a perspetiva tremenda do seu extermi-

l ,0 proleto Irá ás cama- ll por er e Prçc amaf O . nio, a c0ndenação pavorosa do aniqUi-

a ñm de se dar começo á alto da sabedona hecowa, a l lamextgofêileaclade portugueza .afunda-se

.diSCUSSão. -› ' guerra Clwl contra o proleto' no lamaçal da deshonra, esfacela-se

JE”,-vi'sto'que na sua orga-
A guerra Civil devia ten-_se na llcenciosidada e no crime ›

p; trabalham os represen-
feito mas era por lhe haverem Velha-nos o sr. D. Miguel,

-. dos diversos grupos po_ conferido o premio de tres con- falta-lhe dizer, com a forca e a

o, ,umdocumemoqug pe-, tos com que se glorificaram as santa inquisição do seu liberal

¡, minas suas unhas ge. suas _basofias de revolucwna- governo e_ cujo retrato a Na-

terá imediata aprovação, no pimpao. . çao oferece aos seus numero-

* í , ' . , I . Com os antagonismos que sos leitores á razão de zoo reis

'-' lusa"“ “5“st tem ha“- 1he crie o Intransio'ente, pode por exemplar.

l questoes de detalhe, al- 0 t

'” orre'io da capital

_ "O-1,,Mais; comissão organisada

ii. ...cimentos de todos osgru-

; ' Ida'que se compõe a -poli- e

3,, militante, no parlamento,

_.,ç dae elabora o projeto do

LA¡pr Codigo eleitoral. y

¡Sabem-se gasto alguns dias

OS militares tambem terão VOÍO recebida no ministerio dos es-

sómente em determinadas con- trangeiros, o governo trancez

lições, sendo uma delas Saber convidou o nosso a fazer-se

lêB escrever e pagar 139000 rs. representar no congresso in-

de contribuição. ternacional :ie patologia, que

= E, illlgada brevemente, reune em Pariz, em outubro

noTribunal do comercio, a-cau- proximo.

sa em que é autor o sr. Silva ___ Vac percorrer as nos_

Graçêh Propñetaño do 53014197 sas colonias africanas, com

e réu 0 51'- Mlmom Anahom licença ilimitada, o capitão de

ausente em Madridiex'empre' fragata, sr. Antonio Pinto

zario do teatro de S. Carlos, Basto.

CXÍSÍndO O Primeiro do Segun_ = No «Instituto central de

do 0 Pagamâmo de 39 Contos' higiene›, está aberta matricu-

de que e cmdor' _ la, até ao tim do corrente mez,

:Guilherme Marcon' Par' para o curso de medicina sa-

tiu esta manhã no Sud-express, maria_

Para Londres' . 7 . ::Notícias de Anadia dão

.Foram despedlr'se do dus o sr. José Luciano, no mesmo

m7 'nvemor_da telegr?ña sem estado até á uma hora da ma-

ñost á esmçao do ROCIO' ?nim drugada de hoje; a esta hora,

outras pessoas, os srs. mini's- Porém, começou a achar”se

"os.de Inglaterra e de hall?, peor. Hoje, de dia, tem-se con-

-preSidente do conselho de mi- servado mais bem disposto_

para infantaria 24, onde ficam

adidos ate' terminar a instru-

ção, 7o recrutas daquele regi-

mento.

-Marchou houtem para

Aldeia das De's (Oliveira do

Hospital) uma força de infan-

teria n.“ 24 sob O comando do

tenente Antunes, para manter

a ordem durante uma festivi-

dade que se realisa no proxi-

mo domingo.

-- Começam brevemente

os trabalhOS da instalação da

linha telefónica entte o quar-

tel de Sá e 0 quartel de Santo

Antonio.

_Foi transferido para ca-

valaria 8, onde já fez a sua

apresentação, o 2.“ sargento

José Francisco Serpa.

-O regimento de n.o 8

alugou O campo do Côjo des-

ta cidade, para ali construir

 

Não? 'lei.não terá de sofrer

jfmuitasaitera
ções. _ _

'Relativamente á capacida-

    

›| .
'Ó

I
.

a o
s '

n '

1_ , ,eleitor parece que .opr usb“, 24 de mm_ barbaro assassmato de um nistros, drs. Alonso Costa e a uma_ carreira de _obstaculos e

. ' 'alguns dos membros da ,, , 'Bernardino Machado, Batalha gnt» (Q realisar os exerClClos dos re-

, _ . l, fragio univer _v_ ex'as nao conhecem o francesa, na rua das Flores. de Freitas Casa Nova dr “mas

,comissao pe 0 SU ' ° p .› Mostrando sem re o maior - t ' ' ' _ _

deputado Celorico. E uma P
_A banda de ,Mantena

,sd-outros desejavam !conceder

Homo até á 'mulher diplomada

_como 'curso superior. A prin-

'Á a r., 'tendencia é, porem, para

iqile'o Voto seja restrito aos que

,sabem ler e escrever e pa_-

,tjgiiem a'quota censnaria de mil

;ras Está bem assim. E' quan-

.to basta.
-

" . _Nos actos antecedentes á

eleição, o recenseamento será

'feito pelos secretarios das ca-

maras municipais ou secreta-

- ngsdas administrações
dos bair-

ros, no Porto e Lisboa, como

até aqui, com responsabilida-

r'tlgs efetivas pelos actos prati-

- asilos.

,,,As mesas eleitoras serão

*constituídas por um presidente

¡sorteado de entre os vereado

_' res. municipais, presidente da

'I de paroquia e professo-

'_ regepor dois delegados de ca-

daqmrtido,
,

' -s-Qs candidatos tem direito a

snomear dois delegados seus pa-

~rl=§igiárem as operações elei-

L _ais,_aos~quais se dão deter-

_mliladas garantias para se des-

_sempenharem da sua missão,

..tais como intervenção na elei-

fdo com direito de voto con-

-snlltivo, etc.

"l ::Relativamente ao acto elei-

' ' t .Souza Monteiro, Goñno, Er- c

mismo, confàsou que quando neste de Vasconcelos; Vieira

da Silva, Nicolau Bigalia, etc.

= A ñm de deporem no FESTAS DE FAMILIA:

processo que o sr. dr. Costa Fazem anos_

Santos estáinstruindo contra _ i '

os conspiradores graduados SHVÍOM a S"” D- Rosalma M- da

à _ r v a , . , . . . .

que se acham em hspanha e Amanha, a sr. marqiieza da Fron- do [meu rcahsam uma réata CUJO

' - t - _ w teira e Alorna e o sr. Lourelio Re ala. . . .

que amda nao estao Pronun Alem, as sr.“ D. Maria Terezag da pr°duw é aphcado ao auxmo a

.restar a estudantes pobres.
ciados, foram convidadOS a Silva Nogueira e D. Joaquina Veloso P

Dia 26.-0 preço da carne° Í da Cruz de Figueiredo.

Comparçcçr no Bablpete .del Depois, o sr. Fernando Paes de 5a,“ 20 reis em um

aquele jmz todos Os jornalis-,Aimeida e Silva_ bia 27 U n q I - l

, _ - V . ' _ O O auto de registo do casamento °_ l “u“ “OVO Par'

tas e carbonarios queesiive ,e um .em, na carregou sem

produza' desastres.
. do sr. Pompeu Alvarenga com a sr.“ D.

ram na il'OntCll'a DO eXBTClClO ,Virginia Serrão, toi subscrito pelos sr.os

l _Dia 28-Trava-se a peleja

eleitoral, que decorre serena.

D. Maria do Carmo Serrão, D. Josefa

das suas tíunçõgs' _ Alvarenga, Adolfo Butler Elerperk, D.

= Fo¡ oñCiado a varios Rosalina d::1 Azleêvedo, Nuno Aàvqrenga, , l t õ E, d . _

. l =dr. André os eis e esposa, . uliana ns ruç 05.- a maior uti-

mspçtores de ñlldpças _Para "Leite da Costa, Maria da Conceição lidade conhecer as seguinte ins.

que mformem da idoneidade Azevedo, D. Mana José Serrão de Car- ¡mg-ms, que devem ser observa_

das pelas praças licenciadas:

24, toca amanhã, no Jardim
creatura inofensiva : e preclara,

publico, das 18 ás 20 horas.queÀtem feito O. gaudio do par... aiirancezã ia sait' dC C353 lhe

lamento portuguez e para isso Vibrára uma facada nas costas

foi trazido da sua'modesta a1- e que, quando ela Se voltára

deia ás cadeiras de S. Bento. Pau'a O atacam lhe déra mais fa'

Elvum dos muitos eminentes o cadaS_ DO PCÍÍO e na Cabeça-

palradores do grupo evolucio- í DCPOIS deaVêr Prostmdaâmar'

nista,aquema camara deve al- Tou-lhe uma toalha 3° PCSÇO'

gumas horas de inefavel bem (20; _dÊSPOJando'a em Segmda

estar. Canta como o rouxinol, das JOIaS que usava-

sempre de'bom humor, tirando _ Nego“ formalmente 993

a gente de tristezas. Não se lhe -llllla da COUCCIÇ'ÉIQ que “Vla

resiste facilmente.. Tem o dom em sua companhla›tenha cum'

de alegrar_ Ten] Varios outros no crime B referiu ter

dons_ V empenhado as mencionadas

Hontem, porem, foi alem ¡01351 tenCionandoa com 9 PTO'

do que que nos era dado espe- dllth (105 Penhqre$ segmr com

rar. O sr. Celorico, com aquela Júlia da ÇOÚCEIÇãO Pala ° Por'

capacidade com que preenche t0 c depOis para Madrid.

uma parte das sessões comicas ESfa mulher, que está Pre'

da camara, permiüu-se a über_ sa, vai _ser interrogada amanhã

dade de esgrimircom o minis_ l e ouVidas algumas testemu-

,tro da. justiça a proposito do Dh83›

monumental discurso com .que = Esta tarde, na calçada

~o dr. Antonio Macieira respon- da Bica, quando o menor de

deu aos diversos' ataques do ,quatro anos Francisco, filho de,

evolucionismo álei da separa- José dos Santos Nascimento,

ção. E' verdade que teve de proeurava'fugir de um carro

engulir, inteirinha, a tirada in- do elevador que subia, foi co-

feliz que despejara. Mas ñcou lhido por outro que descia, o

na mesma, como se pela suazqual lhe esmagou quasi com'-

ingenua reflexão não passasse'pletamente o tronco. A pobre

a tremenda responsabilidade creança apresentava um aspeto

das suas palavras. Noutros horrorosol Compareceram os

quaisquer labios, aquela ex- bombeiros voluntarios,que reti-

pressão teria o valor duma in- raram o cadaver de sob o car-

juria e portanto duma ofensa. ro, sendo depois transportado

Nos de Celorico, não. Ele não para o necroterio. O guarda-

pesa, coitado, nem campreende feio, Manuel' de Jesus, foi' pre-

o alcance doque diz. Está nis- so. O vao tentou destruir 'o

to a sua desculpa. Perdoae-lhe, carro, o que foi evitado pela

Senhor, que não sabe o que policia e guarda republicana.

faz. .. == O sr. governador civil

Celorico e Simões Raposo de ai representou ao minis-

deram a nota nesta sessão. \tro do fomento, em nome "do

  

movimento local

_ Anotações do passado (1911)-

Di'a 25 de maia-Os estudantes

   

. - lvallio e D. Amelia sofia Serrão.

dos funCionarios seus subor-i . Rea¡¡sou_se ha mas, em Águeda,

dinados, que pretendem fazer o casamento da sr.“ D. Maria Carolina

ida Silva Sereno, gentil filha do juiz de

Pane das comlssoes avahado' ' direito, sr. dr. Joáo Duarte Sereno, com

ras dos predios. o sr. dr. Artur Rodrigues de Almeida

Ribeiro, delegado do procurador da

= ,lá partiram para a pes- Republica na comarca de Satam.

~ . A noiva e uma senhora muito pren-

ca do bacalhau nos bancos da ldada e o noivo um magistrado digno.

Terra-nova todos os navios|d Foram patàritlÃlpSle sri; D. Maria

. ' '_ aConceição e me da ibeiro-e o

do Porto' de Aveiro e da Fl sr. dr. Antonio Rodrigues de Almeida

gueira, que tinham vindo alRibeiro, irmãos do noivo, e o sr. Ber-

Lisboa completar o seu abas_ l nardo Maria da Silva, avo da noiva.

tecimento de viagem.
VlSlTAS:

= Reuniu ontem, nova.. Estiveram .nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Luiz Pereira do Vale, Vicen-

memei a comISSão do palamo te Rodrigues da Cruz, Antonio Tomaz

da 'usti a_ examinandoo 'ro- Marques Mortardinlia Manuel Rodri-

1 ç p gues Teixeira Ramalho, Egberto de

lato'elaborado Pelo arquiteto Mesquita, Manuel Rodrigues Pardinha,

sr Ventura Terra A comissão Joaquim Gaspar _Afonso Pires, Manuel

Francisco AtanaSio de Carvalho comd"

Condum os seus trabalhos, Silva Melo, José Joaquim Fernandes,

indo elaborar O seu relatorio dr. Carlos_ Barbosa, Manuel Maria

Amador, Visconde de Salreu, e Frecerico

a ñm de o entregar ao g0- Wanzelon

vcrno. O Visitaram-nos aqui os nossos

= ' -- amigos e obzequiosos subscritores

Foram promos/'dm' a srs.'dr. Pereira de Miranda, comd.°l

'1.° oñcial de ñnançaS, 0 2-0 Fernandes Rodrigues, eLuiz Preira de

' ' Carvalho.

sr. Guilherme Henrique de .Hospede do sr_ Mario Duarte

Almeida Machado, que foi co- esteve em Mem, o sr_ Fernando ?mto

locado em Angra do He- Basto.

roismo; e o secretario de ti- ENFERMOS¡

nan'ças de 1.' Classe, O de 2°, Tem estado de cama, felizmente

' ' com incomo de que não éde cuidado, a _ ,

em se"“Ço em Gouve'a' Sr' filhinho mais velha do sr. dr. José Ma- treeue ao administrador do concelho,

'Antonio Luiz Pereira de Car- na Soares, ilustrado tenentememco de quando a praça requerente resida ein

' - cavalaria 8. › localidade diferente daquela onde está

valha' que fm COIOLadO no o Passa agora melhor dos seus asede do regimento. 0 administrador

Funchal. ' incomodos o sr. dr. Abilio Gonçalves do concelho envia imediatamente este

= ' Marques.
requerimento ao regitnento.~:- /.

O maior sr' Norton de O Tambem tem melhorado o sr. AS Praças “Camadas devem co"“

M3105 regressa na segunda- padre Bruno Teles. Server com todos os cuidados Os arti-

' ' - O Teiii estado ravemente enfer- gos de fardamento que lei/afff“. mas

felra de Ponte do lea' de mo, na sua casa do arol, o sr. Anto- não podem fazer uso deles senao quan-

vendo embarcar RO I de mo Pereira da Cunha, capitalista nosso do forem chamadas para serviço. Aque-

¡unho Proximo no paquete patricio, cujas melhoras desejamos. les que, dois dias depOis de licenClados.

- - '
i forem encontrados usando artigos do

«Beira» para ll' assumir O g0-

r:
. . . u

umÍOI'mE, Sêlão pÍeSOS e punidos. !0'

dos devem conservar a sua caderneta

- - - - - - .

em seu poder, e apresentar-se com ela,

je iterrogado o calXEIFO'Vlajal'l- «Grandes armazens Grandelm, gola'. fazer todos os concertos em id_

te Virgilio Tavares, preso a colhendo ali tres mulheres e = Segundo um telegrama eletas_

todas as vezes que sejam chamados ou

noite passada como autor do um homem, que :quim recebido pelo ministro das co- Ordenado ooo ul¡ po¡ dia,

Os soldadOs licenciados continuam

a pertencer aos seus regiiiientos, bata-

lhões e companhias, salvo se, no acto

do licenciamento, declararem ir residir

em distrito de recrutamento diferente

daquele que corresponde ao regimento

a que pertencem, porque, nesse caso,

serao transferidos imediatamente para

o regimento correspondente ao distrito

de recrutamento para onde vam residir.

As praças licenceadas conservam

os mesmos números de companhia e

de matricula enquanto pertencerem ao

mesmo regimento. Devem ser portado-

ras das suas cademetas, devidamente

escrituradas, e apresentar-se, com elas,

aos administradores dos concelhos onde

vam residir, para estes llias visarem e

registarem a apresentação nos cader-

nos que estam a seu cargo, já especial-

mente destinados a esse-fim. Quando

mudarem de domicilio, deverão fazer a

respetiva declaração ao administrador

do concelho, para este comunicar a mu-

dança ao regimento. Se, porem, residi-

rem ria localidade onde está a sede do

regimento ou do batalhão a que per-

tencem, eiitregarão a declaração no

próprio regimento ou batalhão, como

teriam se estivessem em serviço eleti-

vo. Se a mudança de domicilio fôr para

distrito de recrutamento díierente da-

quele que corresponda ao regimento a

que pertencemjdeverão requerer. por

escrito, a sua transiereqcia para o re-

gimento correspondente ao distrito de

recrutamento onde vam residir, como

fariam se estivessem ' em serviço 'ete-

tivo. Este requerimento pode ser en-

:l'çíalçseguir-_se-ha, com
peque-

“msjilterações, o que está es-

' *decido nas 'leis anteriores.

' Omvoto é pr0porcional.nos cir-

da séde dos distritos e

-oqmdista incompleta ou repre-

:1seiitação de minorias no resto

›

' alargados os prasos

*' ~ ias.reclarnações,e na parte

›- adotam-se medidas rigo-

_ h 'para os que pretendam

r,ou_ prevaricar a pureza

É¡ - :willsh-

1 simulam-nos de que este

'_l 'total é um trabalho

ricamente pensado e estu-

.l'h'l l l'.« l

_; 'Mesa-home sua apreciação,

a- .: do'aparecer feito, e sobre-

›'"c “pratica. ›

Dentro de pouco se verifi-

Au' i isso.

Aquele enguliu a frase agressi- presidente da camara munici-

va; a este fez-lhe 0 tenente Al- pal de Ovar, fazendo sentiro

varo Pope os queixas num fei- desgosto que lavra no povo

xe a proposito ainda do roubo daquela localidade por 'haver

da carta de que se queixa o sr. sido suprimida a paragem do

Alberto Souto. Conhecem o fa- comboio da noite; '

cto os leitores do Campeão' = Na Rua-nova do Carmo,

Simões Raposo melhor do um automovel, ao desviar-se

que ninguem sabe como aquilo de uma rapariguita, que ainda

fOi . . apanhou de raspão, fOi esbar-

 

tenhain de tratar qualquer assunto com

as autoridades ctVis ou militares.

Apresentar-soltam. 0 mis pronta-



curso 62 escolas: 33 masculinas.

i feminina e 13 mixtas, na 2.a

circunscrição; e 8 masculinas, 2

femininas e 4 mixtas, na 3.a.

Casta Suzana.-Ha muito ja

ue os jornais da_ capital e do

orto veem fazendo um extraor-

dinario reclame desta

excelente companhia

pôz em scena. Raras vezes mes-

mo a imprensa se preocupa tan-

to de qualquer obra teatral, co-

mo agora.

A Casta Suzana, a alegre

opereta que, ela sua graciosida-

de, surpreen entes situações, lin-

da musica, aparatoso scenario _e

riquíssimo guarda-roupa, consti-

tue sem duvida o mais atraente

espetaculo que pode imaginar-se,

será levada em Aveiro no pro-

ximo dia i7.

Em todas as terras onde a

linda opereta vienense sobe ã

scena, :o enchentes contam-se pe-

las representações.

E Aveiro suceder-lhe-ha_ de-

certo o mesmo, porque aqui ha

apreciadores do bom teatro e

amadores da linda musica.

Mas quando só isto não che-

gasse para fazer regorgitar de

espetadores a nossa linda sala de

espetaculos, bastaria dizer que a

companhia levará tambem à sce-

na a formozissima partitura de

Lehar Amor de Principe, a sua

mais inspirada composição, cu1a

carreira triunfal

assignalada por toda a parte.

Vamos, pois, ter duas belas

noites, que o nossopublico jámais

esquecerá

A magnifica companhia, com-

posta de 68,. figuras. far-se-ha

acom anhar de uma bela orques-

o Porto sob a re encia

do maestro Del-Negro, e e um

cor o de baile de que fazem par-

te . graciosissimas bailarinas.

A assignatura está já aber-

ta na tabacuria Havaneza, aos

Arcos.

Contra a debilidade e para sus-

tentar as forças. _Recomendamos

o Vinho nutritivo de came, de Pe-

dro Franco e Ci', unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e_ estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

_w_

_
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Pelo falecimento de sua ir-

mã, uma respeitavel senhora,

viuva, que vivia na Maia, está

de luto o nosso velho amigo e

dignissimo oficial do governo

civil deste distrito, sr. sr. Joa-

quim Augusto de Lima.

Foram os estragos duma

pertinaz enfermidade que a vi-

timaram. Melhorara um pouco,

mas não conseguiram os exfor-

ços da sciencia debelar de todo

o mal.

Ao sr. Lima, que é um dos

mais considerados funcionarios

publicos deste paiz, considera-

do pelo seu saber. pelos seus

serviços, e sobretudo pelo seu

nobilissimo carater, o sentido

ossas condolencias.

_

M

Por

Oferta valiosa-O sr. Manuel

Rodrigues da Cunha ofereceu á

camara municipal o terreno ne-

cessario_ para a construção de

uma casa de escola no logar da

Povoa do Paço, onde reside.

E' um beneficio _generosamen-

te feito ao logar, a que os po-

vos não podem deixar de ser re-

conhecidos. A camara aceitou e

resolveu agradecer, como de jus-

tiça.

Suicidio.-No vismho logar da

Fôrca deu-sc na manhã de ontem

um caso de suicidio : a mulher do

em regado da estação desta Cl-

da e, Manuel Ribeiro, descon-

tente com a vida, atirou-se a um

poço da casa que habitava, mor-

rendo por asfixia.

Tinha ha muito a mania do

suicidio, e levou-a ontem a efei-

to, quando viu que ninguem a

podia persentir.

As jurtiças da comarca foram

ali, sendo o cadaver da alucina-

da removido ontem mesmo p

ra o cemiterio desta cidade.

Obras publicas-Pela dire-

ção das obras publicas deste :lis-

trito foi submetida á aprovação

superior, uma roposta para a

e secções, para

conservação das suas estradas,

as quais, segundo as respetivas

propostas. terão a sua séde em

Castelo de Paiva, Vila da Feira,

Espinho, Ovar, Oliveira de Aze-

meis, Estarreja, Albergaria-awe-

lha, Aveiro, Vagos, Agueda e

Mealhada.

Teatro-aveirense.- Conforme

noticiamos, é hoje que deve ter

logar a representação da _Rosa

Engei'tada e amanhã o Hotel de

livre cambio, pela Companhia

dramatica portugueza sob a di-

reção do sr. Augusto de ,An-

drade.

Defeza de espinha-O enge-

nheiro, sr. João Crisostomo Lo-

pes, propoz ao gOVerno executar,

até final conclusão, os trabalhos

de construção das obras de de-

feza de Espinho.

O conselho superior de obras

publicas vai, ser ouvido acerca

de este importante assunto.

Foros-No dia 22 do proxi-

mo m'ez de junho realisa-se, na

inSpeção distrital de ñnãnças de

Aveiro, a arrematação do fôro do

convento de Sá desta cidade. im-

redio situado no

lhavo; e fóros da

camara municipal de Oliveira de

Azemeis, impostos em predios

situados no mesmo concelho.

Em torno das escolas-O

Diario da Governo, public<›u on-

tem uma circular aos reitores

dos liceus, determinando não de-

ver ser permitida a transferencia

de alunos a quem tenha sido

aplicada a pena de expulsão, du-

rante o praso fixado nos acor-

dãos condenatorios dos conselhos

escolares e transitados em jul-

gado.

oo- O Diario do Governo pu-

blicou uma portaria mandando

que nas escolas primarias em

que haja mais de um professor

se estabeleça o serviço por es-

cala na regencia das diversas

classes de ensino.

Coisas pequenas.- O 'conse-

lho de obras publicas vai emitir

parecer sobre o pedido da em-

preza de transportes entre a Bes-

tida e Torreira, na ria de Avei-

ro, para que a receção proviso-

ria das suas 'obras seja conver-

tida em definitiva, para efeito da

receção do deposito de garantia.

40- Vão ser postas a con-

tttente possivel, devidamente uniformi-

zados e com a sua caderneta, no quar-

tel ou no local que lhes fôr determina-

do, lo o que sejam convocados. Os

que r altarem, sem motivo de força

maior,sam considerados desertores. To-

dos sam chamados, cada ano, para f

zerem duas semanas de serviço (esco-

las de repetição). Esta chamada deve

realizar-se, principalmente, no mes de

setembro. As convocações ou chama-

das, tanto ordinárias como extraordiná-

rias, sam feitas por editais, avisos e

quaisquer outros meios. A afixação de

editais nos lugares públicos, convocan-

do os militares licenciados, constitue

aviso legal e intimação suficiente para

a apresentação dos mesmos militares

nos locais, dias e horas indicadas. As

autoridades militares e civis farão, po-

rem, tornar pública por todos os meios

ao seu alcance qualquer convocação

de militares licenciados.

As praças licenciadas ficam sujei-

tas ao regulamento ou código discipli-

nar logo que vistam o uniforme, sejam

convocadas. estejam dentro 'dos quar-

teis, repartições ou estabelecimentos

militares, estejam tratando qualquer as-

sunto com superiores, ou tenham rece-

bido qualquer ordem de serviço. Não

podem eSquecer-se de que sam milita-

res que estam na situação de licença

até serem chamados. Os militares li-

cenciados não podem ausentar-se para

fora do continente ou das ilhas adja-

centes sem licença superior. A ausen-

cia sem licença para o estrangeiro cons-

titue deserção. Uma boa prática que

convirá que todos sigam, e que poupa-

rá muitos ineómodos, consiste em se

corresponderem directamente com os

primeiros sargentos ou com os coman-

dantes das suas companhias, para lhes

pedirem todos os esclarecimentos de

que necessitem e fazerem quaisquer

comunicações. A companhia mais mo-

bilizável será, evidentemente, a uela

cujo comandante souber, sem di 'cul-

dades e sem demoras, onde estam to-

dos os seus subordinados.

O telefone em Aveiro-Con-

tinua aumentando o numero de

inscrições. A ideia frutificou, pe-

lo visto, tencionando os srs.

vernador civil e presidente da

camara ir a Lisboa para ultimar

as negociações do contrato.

Para louvar são todos os ex-

forços que se façam em favor do

desenvolvimento e progresso da

terra.

Excursão. - Prepara-se uma

excursão que brevemente irá, pe-

lo Vale do Vouga, a Oliveira de

Azemeis.

Foot-ball.-Amanhã, novo de-

safio. Tem' logar pelas i4 horas

e meia, sendo o match leiteado

entre o 3.° team academico des-

ta cidade e operarios aveirenses.

Estradas'. - Proseguem com

obras da constru-

aração

rol á

2 milhões 9501520 kilometros

quadrados de extensão, ou sobre

uma cifra de comercio de impor-

tação de 7001061623 dolars em

1909, dos quais 397350528 dolars

sam de exportação e 384052353,

llllliillll jiiissiinil .
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(Conclusão)

Os operatios mais habeis teem

ai meio de desenvolver as suas

aptidões e os seus conhecimen-

tos.

Não se acredite que preten-

demos demonstrar que as esco-

las proiissionais sam inuteis. Lon-

ge dissol Mas trataose de procu-

rar as necessidades urgentes, de

crear os organismos mais imedia-

tamente necessarios, tendo em

vista os respetivos orçamentos.

Depois, quando o operario tiver

mais cultivo e pretender adquirir

conhecimentos especiais para for-

mar especialistas, então pensare-

mos nas escolas profissionais co-

mo existem em outros logares.

Agora, para saber como deve

ser feito ensino tecnico nas clas-

ses inferiores, é preciso examinar

a forma e dar~ ao ensino prima-

rio, base de todo o estudo.

Um rapido conhecimento da

organisação atualmente em vigor

na Republica Argentina, nos es-

clarecerá esse ponto.

No ultimo ano, por ocasião

do Centenario, abriu-se em Bue-

nos-Aires um museu historico e

uma exposição escolar que pro-

varam a evolução do ensino pri-

mario na Argentina.

O sistema atualmente posto

em pratica é um sistema alegori-

co, resultados de estudos e pes-

quizas feitas na America do Nor-

te e na Alemanha. _

Empregamos a palavra alego-

rico, porque o professor procura

incutir no espirito dos alunos os

conhecimentos por meio de obje-

tos palpaveis, tanto quanto possi-

vel, fazendo-os aprender sobretu-

do a lingua, geografia da Argen-

tina, historia nacional, e conhe-

cer as industrias locais, etc.

Um quadro representa uma

ação heroica, de um personagem

argentino; o professor conta o fa-

cto exaltando as qualidades civi-

cas e os sentimentos patrioticos

do heroi; depois chama um dos

discípulos e faz repetir a lição.

A sala é ornada de estatuas e

relíquias, representando a ação

de um poema nacional.

Nas paredes estam colocados_

mapas geogaaficos munidos de

lampadas eletricas colocadas so-

percursos da rêde dos ca-

minhos de ferro e que se acen-

dem apertando-se um botão, que

faz passar a corrente entre duas

cidades importantes.

pouco adiante, sobre um

campo de batalha, sempre em mi-

niatura, pequenos soldados de

chumbo, representam as forças

espanholas e as do exercito libe-

ral; fócos eletricos alumiam e in-

dicam os logares que evocam uma

lembrança historica. Vidraças de

cores mostram as scenas comba-

tes no Pacífico.

Sobre uma meza fazem-se di-

ferentes Operações da cultura do

linho e a maneira de prepara-lo

para os mercados.

E' notavel o aspeto claramen-

te profissional que tende a tomar

o ensino primario; o linho é um

produto importante na exportan-

te da Republica Argentina.

O ensino agricola da Argenti-

na prende igualmente a nossa

atenção e a sua organisação hon-

ra o governo da Republica.

eça. que a

Avenida ficil passar em silencio a organi-

sação das escolas que formam os

veterinarios e tambem os profis-

vadas.

nova divisão

tem sido bem

tra

posto em um
atividade as

concelho de
ção da nova e da r

da velha estrada_ do

Costa-nova, marginando a ria.

Sam superiormente dirigidas

elo habil chefe de conservação,

[Manuel Maria Amador, que

é, como se sabe, um funcionario

como ha poucos no paiz.

40- A «Companhialportugue-

za de caminhos de ferro» pediu

aração de que carece o tro-

a estrada que liga Alberga-

do ca-

bre o

Um

a l'C

çO

ria-a-nova com a estação

minho de ferro de Estarreja, na

parte compreendida entre Salreu

e a mesma estação, cmo estado

de ruina impede quasi por com-

pleto a circulação dos carros

quando faz mau tempo.

- 4-0- Tambem a camara mu-

nicipal de Mira pediu a imediata

conclusão da estiada de Aveiro

a Figueira da Foz, no lanço

cómpreendido entre o

cesso e Mira.

+0- A camara municipal de

Mira solicitou tambem do gover-

no a reconstrução do lanço de

estrada compreendido entre Va-

gos e Mira, que se acha em com-

pleta deterioração.

Bom-su-

preito das n

m
w

  

XemOs, porém, as coisas con-

forme elas estam, e se nos teus

momentos de ocio quizeres

matar o tempo Com o estudo,

ai encontrarás livros que te

ensinarão a compreender que

o inferno e o reino da gloria

acabam para o homem com o

ultimo suspiro.

E o conde, tirando um pa-

pel da algibeira do casaco.

entregou-o ao seu afilhado,

dizendo-lhe:

-Aqui tens algumas no-

tas, que julgo te serão uteis na

nova vida que Vais começar, e

na gaveta da tua meza de noi-

te encontrarás a primeirame-

zada para as tuas despezas de

solteiro. Agora dá-me um

abraço e não te esqueças de

que a felicidade ou a desgra-

ça está ás vezes numa ninha-

ria

O conde saiu.

O pobre orfão, simples,

ingenuo, não podia avaliar

todo o valor dos conselhos

-- Deixo-te agora.

hoje basta de conselhos e

advertencias; os velhos tor-

nam-se massadores nestes as-

suntos.

-Ahl o sr. conde é o

homem do mundo!

exclamou Daniel abraçando-o.

- Eu não sou mais, meu

filho, do que o solteirão soli-

tario que deseja com a fortu-

possue e com bons

conselhos fazer afelicidade do

orfão que uma pobre mãe me

recomendou na hora extrema.

- Minha' mãe abençoará,

lá do ceu, eternamente o ben

feitor de seu filho.

-- O céul repetiu o conde

encolhendo os hombros e dan

.io á fisionomia um tom ex-

pressivo; quem sabe o que Se

esconde detraz daquela abo-

bada azul que serve de této

á terra? E' um misterio, ñlho,

que os grandes homens que

imortalisaram os seus nomes

,nunca poderão decifrar. Dei-

destino, dos duzentos duros

que te darei mensalmente pa-

ra rapaz e da tua vontade pó-

des dispôr como te aprouver:

és livre como o vento: tens

livros, armas, cavalos e car

ruagens, trata de brilhar na

sociedade; eu não tenho her-

póde prever o

que sucederá ámanhã?l Quan-

to a criados, escolhi-te os mais

novos entre os meus, e ficarão

exclusivamente ao teu serviço

Quando precisares de alguma

coisa ou de dinheiro, que será

o que mais frequentemente te

ha de faltar, dirige-te ao sr.

Castro; é aquele sujeito que

almoçou comnosco. Se te en-

contrares nalguma

grave, dificil, que não saibas

resolver só por ti, procura-me

e consulta-me; a minha expo

riencia pode, talvez, servir-tc

de muito.

E oferecendo a mão ao

seu afilhado, o conde aeres-
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melhor

deiros:

 

quem

Historia de uma caveira

Onde o conde prepara. o ter-

reno

Em seguida sairam ambos

da alcova, D. Fernando con-

duziu o seu afilhado a um

pequeno salão destinado aos

livros e ás armas.

-N_este gabinete poderás

receber os teus amigos, quan-

do os tiveres, que será breve.

porque em Madrid logo se re-

lacionam os rapazes que teem

dinheiro para gastar-o conde

o verdadeiro con-

de.+Destes quartos que te centou

suuação

que paga e

Quando se estuda um paiz de

   

  
   

   

   

    

 

   

   

   

 

    

  

   

   

  

   

   

   

  

   

  

  

   

  

provenientes da agricultura, é di-

sionais para as industrias deri-

Existe na Universidade da

Prata, que, seja dito de passa_

geng possue um museu de pri_

meira ordem, uma escola de agro

nomia e de Medicina veterinaria

que poderia servir de modelo ás

nossas escolas.

Tendo visitado minuciosamen-

te essa escola, podemos não só

descreve-la, como apreciar a ba-

gagem scientiñca e pratica dos

engenheiros aí formados.

Ajuntemos ainda que existe

um grande numero de escolas re-

gionais e, como tipo interessante,

citaremos a escola de viticultura

e de vinicultura de Mendonza,

onde os estudos sam de natureza

profissional e regional, isto é, se

estendem a todas as industrias da

região, industrias agricolas e es-

pecialmente viticolas.

Os laboratorios de quimica e

as instalações do material para a

conservação de frutas, a fabrica-

ção do vinho e'seus derivados,

alcool, vinagre, etc., sam modelos,

no enero. '

escola possue um campo

de experiencia para toda a espe-

cie de arvores e sobretudo para

a vinha.

Dispõe, tambem, de um rico

material para conferencias e cur-

sos, cartas, modelos de a are-

lhos, cinematografos, etc. eali-

sam-se sessões nos cafés, teatros,

nos comboios (alguns dos quais,

levando um vagon especialmente

arranjado), que percorre os cen-

tros agrícolas.

Ha companhias de caminhos

de ferro que põem á disposição

das escolas, comboios especiais

e assim contribuem para tornar

conhecidos e desenvolver os cam-

pos atravessados pelas linhas fer-

reas.

Notemos que na Argentina os

caminhos de ferro sam, quasi sem-

pre de penetração.

Eles procuram dar valor aos

'terrenos que beiram a sua rêde de

estrada de ferro, o que constitue

um factor importante de sucesso

para a imigração dêste paiz.

A Escola de Mendoza tem

tambem um serviço ativo de con-

sultas. A resposta a essas con-

sultas é gratuita, porem, se um

interessado pede que um profes-

sor vã dirigir a execução dos tra-

balhos; uma tabela fixa marca a

despeza.

A titulo de curiosidade dire-

mos que os professores dessa es-

cola teem em média um ordena-

do fixo de 700 dolars papel por

mez, ou seja 1:575 francos com

casa e comida. Com as consultas

podem fazer mais ou menos 2:000

francos por mez.

Atualmente todo o corpo do-

cente é composto de argentinos,

antigos alunos das escolas nacio-

nais, que se a erfeiçoaram na

Europa ou nos stado-unidos.

Vejamos algumas cifras sobre

o valor do terreno e seu benefi-

cio de exploração. A maiorcultu-

ra é a da vinha.

As outras frutas dam, entre-

tanto, margem a uma cultura mui-

M

que o scetico aristocrata lhe

tinha dado.

De repente, o orfão. que

havia permanecido alguns m0

mentos abismado em refle-

xões, ergueu a cabeça, levou

a mão ao peito, e exclamou

por entre um suspiro:

- E' formosa como nos

diz a Biblia que eram aqueles

anjos que desciam á terra no

tempo dos Patriarcas; sobre a

suu fronte pura e imaculada

brilha o quer qUe e, que eu

sinto refletir-se na minha al-

ma.

Clotilde, tu és [ilha de

um marquez, pois eu sou afi-

lhado de um conde; não me

parece que haja entre nós

tanta desegualdade que me

force a retroceder, julgando-

me indigno de ti,

E sahindo precipitadamen-

te do gabinete, dirigiu-se pa-

ra a alcova.

Entrando ali, deteve-se

diante do retrato da filha do

 

  

  

 

   

   

   

  

  

  

  

  

 

   

  

  

 

    

  

  

  

     

  
   

 

  

  

   

    

 

  

 

  

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

      

  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

 

    

  

  

  

 

  

    

  

 

  

  

  

 

  

  

  

   

 

  

to importante, havendo já gran"

numero de fabricas de conserv

O hectare de terreno vale' r

ca de 13:500 francos e p m...“

em media 18:500 quilogram 'A

uvas que atingem a2:950fr

isto é, 16 centimoso ç _ _

peza de exploração de cada

ctare é de 560 francos ,em mé

sendo o lucro de 2:400 franc ›

isto é, 18 por cento.

Note-se que falamos na

das hlpoteses quanto ao u.

mento, porque tomando por base'

20 por cento e não adicionamoi'

senão a cifra do rendimento em*

vinho e uva, de 70 a 75 litrosd

vinho.

A exportação de Mendo

em 1909, foi de 2.1812801 g '

fas e o preço medio do vinh

branco 55 centimos o litro,o u ›

permite aos vinhos euro

correrem facilmente.

Se se comparar o preços

dos terrenos, com o de seis ..l

sete anos atraz, verificar-se-ha

duplicaram de valor.

Nós encontrámos aparelhos

instalados, de acordo com as ulá*

timas descobertas da scienela,

com todo o material necessarit

tinas de cimento armado, algum

das quais com a capacidade p

1:200 hectolitros. ”

Quanto ás qualidades de vi-

nho, ha de tudo: Xerez, Porto,

Champagne, graça aos perfumes

que a quimica alemã envia ao¡

comercio; atulamente, porém, r

ao Bordeaux e ao Sauterne qua;

os fabricantes dam o melhor -u

sua atividade.

Essas notas poderão, talv

dar uma palida ideia do deseni'

volvimento do ensino tecnico em:

certos paizes da America do Sul. -

E' preciso. porém, que a : f -'

tuação seja a mesma em todas'a's

republicas novas novo continente. ,

Em todo o caso, todas elas .,

fazem esforço para tirar o partido

possivel do seu solo, e merecem

que se examinem com benevole i

cia os resultados obtidos.

los camposeiis elias

Mondas o encha?,

quilo.A v .

peus co-

qu *

   

O modo desastrado como'

as chuvas teem sido distribui-j

das durante o ano agricola cor- ,i

rente, tem causado aos lavran ,

dores os maiores prejuizos e ç

ameaça, a continuar como tem',

decorrido até agora, deixal-os'Í

mal contentes com a sua sor-7

te. '.

Uma das operações cultu-

rais que mais dispendiosa ficou'

este ano foi a monda dos cere-l

ais, especialmente dos trigos. _

A larga invernia castigando'll

as cearas deixou o campo livrew

á vegetação expontanea, mais;

rustica e portanto mais resisten- "

te a todas as intemperies, tor-'Í

nando indispensavel uma pri-3°_

meira monda feita cêdo, nas t

cearas semeiadas no ñm do*

outôno, começo do inverno.“

Mas á primeira camada de er-À"

va seguia-se em breve novaí

vegetação advertencia, cujo rar

pido desenvolvimento, auxilia-tu

do pela elevação da tempere-o

M'

general Lostari e ficou por"

largo tempo em cxtasis.

llI '

Continuação cia novela É_

A um genio musical bas-

ta um preludio para crear' 'A

uma obra que arrebate o au-

ditorio que a escuta. Gounod'

tocou um dia o primeiro pre-'

ludio de Bach, e sentindo na',

alma esse estremecimento que” i_

causa a inspiração, escreveu',

a Aue-;Mmia de poema subli-'Õ

me da musica religiosa.

Clotilde, Branca e o dit-Í

S. Placido tinha . 5_

concluido oensaio da Ave-Mac¡

ria de Gounod. Os tresjoveng”

professores achavam-se ver-_-

dadeiramenre inspirados. M

_A _marqueza del Radio(

unico jUiz que presidia ao tri-

bunal da critica, apesar :à

sua gravidade, não poude dei-'

xar de aplaudir o terceto de,

piano, orgão e rebeca que reu-

nia todos os sons de uma oru'

(Cmràiúa)

que de

questra.



  
  

 

  

 

  

 

  

    

  

  

  

 

  

  

  

  
  

   

   

   

      

   
  

  

Tem o volume por titulo

Educação moral domestica, sem

dogmas, na escola e n'a familia, c

vem já em segunda edição, o

que quer dizer que a primeira

se esrotou mal apareceu.

O sr. Caldeira, ue é um

sincero democrata, az de ha

muito uma campanha ardente a

favor da religião da familia con-

tra a reação, e tanto que, no

tempo da. extinta monarquia, os

seus escritos os assmava corn o

pseudonimo de C. Kingwel. pa-

ra vão ser vitima de presegui-

çoes.

O livro tem cento e tantas

pa inas e recomenda-se princi-

pa mente pela sã doutrina que

defende.

Agradecemos a oferta. O sr.

M. Caldeira é irmão do sr. Jaime

Caldeira, di no representante nes-

ta Cidade a companhia Vacun,

oil cf.

durante um pOusío alqueivado

e com aparelhos especiais, con-

seguem os mesmos resultados

de pulverisação e melhoramen-

to do solo, de retenção da hu-

midade e sua melhor encorpo-

ração na terra; de desagrega-

ção das particulas do solo e de

nitriiicação. que na agricultura

velha, quando o milho se cul-

tiva em larga escala, e os tra-

balhadores não tinham emigra-

do todos, se conseguia corn as

sachas.

vez a principal cultura sachada

do nosso paiz, pelas suas limi-

tadas exigencias.

A fava não tem desenvol-

vimento entre nós por causa

da incerteza do seu resultado

cultural, e a batata e a beterra-

ba teem exigencias tão parti-

culares e especiais que tornam

a sua cultura sempre restrita e

cara entre nos.

Dêste modo o recurso á

sacha tem de ser cada vez mais

limitado, devendo começar a

estudar-se os novos aparelhos

e processos americanos que

z em breve tempo

- : firmada.

. ,aqui não pararam

os do agricultor pois

-z chuwis do meado

'ainda originaram uma

camada de ervas ex-

.. que será preciso ex-

llDUBOS QUIMICOS

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congencres, O. Herald 8' C?, com se'de em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

PORTO

22, rua da Nova Alfandega

 

sêr em ano ervoso.

13- 'vezes terá sucedido in-

,os trigOS tão intensa-

,.?dei' ervas exigindo tão

*'mondas, tanto mais

i quanto as cearas apre-
.a.

 

1':

. i " e pouco prometedo-

5;“ ' a m os _ agricultores a

[sm ainda mais as suas des-

'; leulturais. .

mondas consiituem uma

operações mais caras da

. i do trigo, sobretu'do nas

,a que' o elevado va»~ ,

AMANDO DE SEABRA.

Os are. lavradores e revendedores'

da mencionada area queiram, pois, dirigi

toda a sua eorreepon ciencia e encoman :las a

_- 0. HEROLD 8; (É Porto -

A casa

 

Cartaz anunciadnr

 

Ovar. 24.-Uma comissão de se-

 

Mberglrla-a-velin, 23.-Teve a sua

    

' das terras fizerem desapare-

os pousios, e onde portan-

'asterras andam mais siga:

delivrance, na 4.a feira, a sr.a D. Maria

da Cruz Ferreira, esposa do nosso pre-

sado amigo, sr. Antonio da Silva Ge-

raldo, dando á luz uma creança do sexo

feminino, a qual nasceu morta.

nhoras da nossa melhor sociedade pro-

moveu no domingo ultimo uma kermes-

se em beneficio do cofre da Miserícor-

dia desta vila, a qual se efetuou ontem

no Largo 5 de outubro, 'com grande

concorrencia, tocando ali durante o  ANUNClOi.:l PUBLICAÇÃO

O. Herold a C.a 1::: PORTO

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

redução da superñcie das

_ as sachadas.

" A sacha é com efeito uma

melhores operações cultu-

.Tem passado melhor dos seus

das as transações nas cOndições mais vant josh» pmsiveis

para os compradores, não havendo para os ll'CJLlUZBS nem o

mais pequeno aumento pelo tacto de sc cute-iniciem com a

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa Todos

  

   

sofrimentos asc' D. Ana Emilia Ri- dia as duas filarmonicas desta vila. O

beiro, mãe do nosso ami o, sr. Eugenio produto das prendas oferecidas é de

Ribeiro, diretondo oma de Albergaria. 250$000 reis, aproximadamente.

Ch““- 24-- - ontem de madrupa- O Declararam-se em greve os ar-

da fOTam api'eeñdidas em Samaíoesa tistas, vendo-se magotes deles por di-

OR este Juizo e cartorio

do escrivão do segundo

oficio, Barbosa de Maga-

 

olicía
,, não só pelo beneficio ime-

numa casa deshabitada, pela versos sitios da vila, impedindo aque- [hães nos autos de exe_

J

 

municipal, coadjuvada por Jos Fer-

 

les que não querem aderir de tra-

' (que preste ás culturas a

dada, como pela ação

Fria dêste amanho, des~

w A tdo a vegetação exponta-

7 › e, parasiiaria, retendo a

'1' _ nas terras e evitando a

rápida evaporação, permi-

Ã'. o aqueCimento e areia-

._-x_. do solo e com eles a in-

E. 'licação do trabalho de de-

' _ m molecular da terra

1_ @,,nitriñcação das substan-

azotadas nele contidas,

..,.çpalavra, a sacha é um

'.ãmanho do solo de enorme

.valor, e cuja pratica se devia

V_ : .4- volver e propagandiar.

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  
  

  

  

   

     

  

   

  
  

   

  

  

  

  

  

 

   

    

  

  

 

    

  

  

   

  

     

  

 

  

   

  
  

  

  

  

l “chamamos,

.amadas mestres

' i Ferreira Lapa,

L es:

e amacíam (sachadas).-

_13_

a'

_ 0 sabão

~ ,porém o

f ' :d del

nr».

intenção, porquanto a maus

diariamente á

.'- detido, porém,

o peito e os sovacos.
~

" l "O anseio das maos

meticuloso cu

'meu que as lavar

stt'ar o pão expondo-se a

80333 .

aire durante a limpeza

o-quartei e das cavalari

. do armamento,

,Em al as unhas do sol

' ~ eve haver com e

"alêliado das mãos.

permite utilisa-los para

só 'incomodo para o in

L i' Parece que noutro tempo

“ ae ligava maior importancia aos

tendo até os

estabelecido

:piêceitos e formulas especiais.

o celebre

;agronomo portuguez que tão

ilarga obra deixou escrita sobre

;i 'cintura de Portugal, esta-

f meu' 5 preceitos para os

atolhamentosC), referindo-se o

" ' ,especialmente ás cul-

turas sacbada's nos termos se-

-23 preceito-¡illernar
as cul-

atra:: que se sujam de mandar,

_ :as que limpam os campos

1m; e as que endurecem o

(não sachadas) com as que

A restrição do consumo do

¡.iiii para usos alimentares,

«rw» _reduzido o mercado,

tambem a importan-

désta cultura que era tal-

de Marselha é um bom dentifrico

ligeiro inconveniente de causar,

e se usa pelas primeiras vezes, algu-

nauseas 'sem importancia, este inconveniente

com o halito. Quando se fizer

nandes Canedo e Armindo Morato, zo

bombas de dinamite, 193 cartuchos

embalados e espingardas Winchester.

Foram presos tres individuos sus

peitos de cumplicidade na entrada de

este material de guerra.

Ha 'completo socego em toda esta

região.

Guimarães. 24.-Na marcenaria «Ne-

ves & Companhia» manifestou-se um

violento incendio que se conse uiu, ao

cabo de profiados extorço, loca sar.

Principiou nas lojas onde es-

tava o folhelho de madeira e palha,

podendo retirar-se algumas mobilias

de grande valor.

Apesar da intensidade do fumo, os

bombeiros trabalharam ativamente.

A mãe do diretor da marcenaria

saiu do quarto por salvavidas.

Os prejuizos são superiores a reis

i:000$000, cobertos pela! companhia Fe-

delldade. Não houve desastres-pessoais.

- Oliveira de Azemeis. 24t-Uma co-

missão de senhoras de S. João da Ma-

deira levou a efeito um sorteio de pren-

das valiosas oferecidas por grande nu-

mero de co'nterraneos; destinando o

seu produto a obras num dos altares

da egre'a matriz. '

Ç o sr. João Lourenço foi ofere-

cido «um barco que este cavalheiro

mandou para o lago de La Salete.

O Alem de amanhã e depóls deve

realisar-se em S. Tia o de Riba de Ui a

festa do Senhor da ampa, festa que

atrae ao local grande concorrencia.

O Em Travanca e nos mesmos

dias, realisa-se a festividade do Espi-

rito Santo, com missa solene, sermão,

procissão e arraial.

O No Calvario duas mulheres que

se desmmposeram, desataram a dar

uma na outra com uma coragem de

feras.

O O sr. Hipolito Moreira Campos,

ue ha pouco regressou de S. Paulo,

razil, ofereceu para as obras do, par-

que de La Salete o valioso donativo de

iOO$000 reis.

E' muito para registar.

O A esposa do nosso amigo, sr.

Antonio José de Pinho e Costa, digno

professor da escola primaria do sexo

'masculino de S. Tiago, deu á luz, corn

felicidade uma galante menina. Os nos-

sos parabens.

O Um rapazito, de Cídacos, que an-

   

    

 

   

  
   

 

  

   

  

  

Boémia, ficou bastante' queimado na

mão esquerda por lhe ter caido sobre

ela algum vidro em fusão.

   

wii* este um dos pontos que se deve ter muito

dentes correspon-

. más digestões e a estas má saude.

?uma da corpo-O soldado deve proce-

lavagem do tronco, em agua

baiiiar. impõem aumento de salario e

redução de horas de serviço. _Por en-

quanto, apresentam-se em atitude or-

deita.

vila, vindo da cidade do Para, o nosso

dava a trabalhar na fabrica de vidro

 

   

    

   

  

O Chegou ontem á sua casa desta

amigo e patricio sr. José Lopes.

As nossas boas-vindas.

O Tambem chegou ha dias á sua

bela vivenda desta povoação, vindo da

mesma cidade, o nosso amigo dedica-

do sr. Manuel Paes da Silva,.primo do

tambem nosso amigo e patricia sr.

Apolinario da Silva Lopes, acreditado

capitalista daqui.
_

O Esteve nesta vila, onde veio de

visita ã sr.“ D. Maria da Graça, distin-

ta iemaiista ovarense, o nosso dedica-

do amigo, sr. João de Miranda, de Par-

dilhó.

O No domingo passado vieram em

excursão a esta vila bastantes artistas

de Balbom, fazendo-se acompan
har por

uma tuna, ”que percorreu varias ruas da

vila e executou com correção algumas

peças de musica.
_ _

Admiraram as belesas da ria e v¡-

sitaram a nossa bela praia do Furadou-

ro. Regressaram no comboio da noite,

indo bem impressionados.

O E' nos proximos dias 26 e 27

que no pitoresto logar de São Donato,

de Ovar, se reaiisa a' festividade em

honra de Nossa Senhora de Ajuda. As-

sistem as bandas «Ovarenses e «Bom-

beiros voluntarios de Ovar».

O No proximo numero

noticias sobre a gréve.

Porto, 24.-0 tribunal do 3.“ dis-

trito estava repleto de gente para assis-

tir ao julgamento de 39 couspiradores

incluindo os que andam fugidos. Havia

290 testemunhas a inquirir.

No 2.o distrito tambem foi iniciado

o julgamento dos conspiradores de Bra-

ga e de Viana do Castelo, que foram

absolvidos.
.

O capitão Martins de Lima, dado

como testemunha de defeza, falou du-

rante umahora, tendo o' juiz que lem-

brar-lhe o haver mais testemunhas a

ouvir.

O delegado, logo no principio da

causa requereu que fossem ouvidas¡

mais 20 testemunhas de acusação. To-

dos os advogados de defeza, ao ouvi-

rem ler este requerimento, abandona-

ramia sala, fazendo lavrar na acta o seu

protesto.

O juiz nomeou logo um defensor

oficioso para -o julgamento, que tamb
em

foi hoje adiado.

Os teus voltaram novamente
á ca-

deia, acompanhados por uma força de

infanteria da guarda republicana.

O povo que estava á porta do tri-

bunal, mal os viu soltou mortas aos

conspiradores e vivas á Republica. A

manifestação atingiu tal calor e impe-

tuosidade que os soldados sairam da

forma e procuram impedir o povo de

praticar qualquer violencia contra os

presos.

No 3.° distrito o povo exaltou-se

nando ouviu ler a sentença absoluto-

ria dando-se graves acontecimentos.

O capitão Martins de Lima foi

preso por dois guardas_civ¡cos..

O povo quer justiça, e extge que

eia se faça nos tribuna. _ _

Vila da Feira, 24.-F0i agora illng-

do nesta comarca, por abuso _de liber-

dade de imprensa, o sr. Joaquim Pinto

Valente, diretor da Gazeta feirense, que

foi absolvido.

Defendeu-o o advogado dr. aime

Silva, ha pouco posto em liberda e, da

Relação, onde esteve por motivo da

conspiração monarquica.

Vale-da-mõ. 24.-Um incendio aqui,

mandarei

destruiu por inteiro o edificio do hotel

cução por custas enque é exe-

quente o Ministerio publico e

executados Rosa Cavilha, ca-

sada, pescadeira, de llhavo, e

Manuel dos Santos Mesquita,

o «Casca», solteiro, jornaleiro,

da Gafanha, vai pela segunda

vez á praça, no dia dois de ju-

nho,

do Tribunal Judicial desta co-

marca, sito na Praça da Repu-

blica desta cidade, para ser ar-

rematado por quem mais ofe-

recer acima de metade da sua

avaliação, que é o preço por

que vai á praça,oseguinte pre-

dio penhorado áexecutada Ro

sa Cavilha:

 

  

  

   

 

  

  

por onze horas, á porta

A quinta parte de uma ter-

ra lavradia e vessada, sita no

Corgo Martinho, limite de Ilha-

vo, no valor de desasete mil e

quinhentos reis.

Toda a contribuição de re-

gisto e demais despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante.

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem com di-

reito ao produto da arrema-

tação, para virem deduzil-Os

nos termos da lei sob pena de

revelia.

Aveiro, 20 de maio de 1912.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

'Regalãa

O escrivão do 2.° oficio

Silverio augusto (Barbosa de

Magalhães.

  

  
Na dnemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças rovenien-

tes ou acompanha as de Fra-

queu geral, recomenda-se a

Quinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

 

    

   

   

 

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario a

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, técm a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento serVidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorie

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita

sucursal.

Venduimiortunte

  

lio Temudo, rua de Santo Il-

defonso, 38i, Porto.

 

ENDEM-SE na Quintã oww-cow»

do Loureiro, ireguezia Alte¡- do Chão

de Cacia, as seguintes

propriedades: Palha enfardada a vapôr

e a gado.
Terras lavradias-Hl-A x“ d t I H

. atraz ¡pmnrquaruarplir

vegada' Chausmha' Paço' lt Encarrega-se de compras

Bacelo Ch s d - - - - .da ou :am 0:1: 0:2“) (t: l á comissao: ageztes, cereais

P 95) a!Pa a e carvao vegetal.

 

da Samauqueirinha. tilillllEL lliiiiiilil fillilliii

Pinhais: Um Alvariça (se-

meado em 1902) e outro no

Cabeço da ñlvariça e a casa "'"l"

de habitação com currais, N0|TE DE ENCdNTOl

  

poço e quintal com arvores

de fruto e ramada, arrenda-

da a Francisco Pardilhão.

Dirigir propostas a dr. Ju- , Ã

Melodiosa canção para piano

e canto_, com a poesia intercalada

na muSica. Magnífico papel carto-

nado. Preço zoo reis. A' venda nos

armazens de musica e no editor,

rua de Santa Catarina, 804-Porto-

Q

Q

Ã

ã

Q

 

,Luz po SOL
Sistema wiZARD

As lampadas Wizard, acendem-se co-

mo a eletrrctdade, e são a ultima palavra

da perfeição e economia '

Com a lampada Wizard, obtem-se

luz, sem o emprego de t'osforos ou acende-

dores com alcool, bastando fazer girar um

Sim les interrutor colocado na parede.

ma lampada WIZARD, de Sao velas

de poder iluminante, consome apenas 4 ii-

tros de essencia em 45 horas, isto é: gasta

5 reis por hora.

_ Lima lampada WIZARD, de um poder

iluminante de 2:000 velas, custo por hora

17,5 reis.

   

  

  

   

  

  

   

  

Gaz de hulha o consumo lerá de. . . zr7 re-

Luz eletrica n n » I ... 31¡ n-

Acetilene n u n n 38a n

Petrolio I I I o ..o 782 I

Estes numeros são a prova mais elo

quente _da superioridade das lampadas Wi

nrd e ¡ustiñcam plenamente o incompara-

vel sucesso que este sistema de iluminação

e aquecn'nento tem obtido em todos os

doenças, germens que,

o cuidado de, quando se lim-

. A , o fricionar muito bem com a toalha, eSpecial-

deve merecer ao soldado

idado; nunca serão de mais

- não deve nunca sentar-se

sem ter proCedido a essa lavagem afim de

ingerir os germens

com facilida-

quer dos solipes,

ças, quer ainda na

equipamento, calçado, etc.

dado andam de lu-

las todo o cuidado afim

evitarem os panaricios que, grande numero

wet, teem como resultado deixarem o indi-

i “disposição que em geral teem os' iaba-

lavagem dos pés.

00m a-amiudada lavagem dos pés evita-se

dividuo como tambem

i 'aqueles com quem se vive em razão do mau

    _,,. .

›

deste nome na estancia de aguas. Os

prejuizos sam grandes.

Vila-flor, 24.-Cerca das 18 horas

de ante-ontem, na ropriedade da, sr.ll

D. Guilhermina Miler, sita á Fonte de

El-rei, suburbios desta vila, suicidou-

se Maria Ra osa, solteira, de 67 anos.

A suici a dava ha tempos indícios

de alienação mental, mas nunca tinha

tentado suicidar-se. Veio para esta vila

em pequena, teria 12 anos, e aqui se

conservou, com pequenas alternativas,

até terminar seus dias. .

W

Novas edições

O sr. M. M. Caldeira, ilus-

trado professor complementar

em Alcobaça, acaba de reunir

em volume algumas magníficas

lições sobre educação moral do-

mestica, que se leem sem enfa-

do e .que nos parecem da mais

proveitosa utilidade.

liilllllll PRIX E llHlliLllii

liE llliliil lili EXPUKlGliil lil-

TElilllillllillilL liE illlilfllx

llE lilll

instruções em portuguez,

trance: e ingiez.

v A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADlA, Farma-

cia Maia; no Pomo. Parma-

cla Rica; rua do Bomjardim,

3 . Deposito geral: l-armacia

ama, 0. da Estrela, 118-

Lisboa.

4 Curam-se com

¡05595 as Pastilhas do

Dr. T.. Lemos. Caixa,?›ro reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

narrhenina.

 

     

     

 

  

 

  

      

  

   

    

      

 

  

     

   

  

  

  

 

paises do mundo, onde estão registadas as

patentes e onde os contraventores serão ri-

gorosamente punidos.

O _Sistema Wizard é o produtor de luz e

aqu_ectmento_ por excelencia, para as habi-

taçpes, fabricas, estabelecimentos comer-

cnits, hoteis, cafés teatros, casinos, quar-

teis, hospitais, coe '03, parques, jardins.

' praças e ruas publ cas, explorações agri-

U _ b _1h O colas, etc., etc. ó

ma iuz ri ante ru ar e economica s se ód -

do as lampadas Wizard: sul P e Obter empregar¡ U

É a luz do sol Z_ _'_-'- Ecoiiomia e simplicidade

Ilumina¡ as vossas habitações e estabelecimentos elo sistema WI_ urd e

tereis sol em casa, a troco de 6 reis por hora. p '

Para informações dirigir-se, a

CARLOS GUERRA.

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do Por-

to e Aveiro.

~ Escritorio, Café Brazil-PORTO

01Wfaso datam graus
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A ÉLEGANTE A

Modas e confeções ^ Pompeu da. Gosta. Pereira.

PARTICIPA ás suas ex.“'“ clientes c ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em

 

›

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade“.

linear enleiirln para Silliltllíl
WH IN 'u'2.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante a. .- u

O Rua, de_ Jose Estevam ~ Rua Mendes Leitor¡ -

i _--

_ Estabeleciment ilidrulngiru de Pedras Salgadas Grutiñcuçüo d01001000reisk

i

l

        

A mms nuca esnucm no omz

ABERTO DESDE o DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia, massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

estaçao telegrafo-postal, garage,iluminaçao eletri-

ea em todos os hoteis pertencentes a Cempanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc.

. Aguas alcalinas, gazosns, litíczts, arsenicais e i'crruginosas. uteis

_ na gota. manifestações de artristismo, diabete, afeçóes de ñgndo.

estomago, intestinos, rins, bexiga. dermat0ses emuitos outros pade-

'. cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do pair. e estrangeiros.

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo=

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

,para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

iQuem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua das

Barcos, nesta cidade de Avei- -

Recebem-se hos-
ro,antiga morada do sr. Picado. .

' pedes, estudantes

Vende-se na Fa- ou empregados publicos, por

b“C? do Gaz- preços comodos, em casa si-'

Aveiro' tuada no melhor local da ci-

Farinha Peitoral Ferruginosa

da plrarmacia Franco o

_ Esta farinha, que 6 um exoellenlo

alimento reparador, de facildigesüo,

uttlissimo ara pessoas (la estomago

dehil ou en ermo, para convalescontu,

pessoas idosas ou creançaa, é ao mel- ,

m0 tempo um precioso medicamento

que pela sua acção toniu reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas,de constitui

[raca, e, em geral, que carecem dem

ças no organismo. Está legalmente ou.

ciorisada e privilegiada. Mais de 300

“testados dbs Eirimciros medicos ga-

rantem a sua e eacia. Q

Conde do Restello à 0.'

* LISBOAHBELEM

        

  

               

  

       

  

  

  

  

 

  

       

   

      

  

   

_ _I Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : GRAND¡ no_

_c _ I'll'. DO NORTE, HOTEL AVELAHBS E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados c os quais se acham situados no centro dos

1” magntliços parques. onde a temperatura é agradatbilíssima.

Caminho de ferro a PEDRAS BÃLGADAS.

__ Entre as sutis diversas nascentes encontram-se as mais minera- '

ltsadns da região.
.,

:Dari: n. ?BBNANDO z muito gulosa e bicarbonatada sodi- V

ca, natural, e excelente aguç de mesa e a mais radio-utiva da região. :5“

__ Encontrnm-sc á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

,j- Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e l'armacías e em todas as

A ' A casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a ?ot-PORTO

   

o . I En¡ LISBOA-J. ll. de Vasmncclos dt C.'-Lar- U _, 5. H -.

e S go de Santo Antonio da Sé, 5, I.°. m “Elfo °u o” “ Os' " 50°C' re“

nu BMGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar- [00° l os" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' $000 ”

› -. go de á. Francisco. 5.
r

2 P. S. _Sendo a Companhia proprietaria dos me- r'

lhoras hoteis desta formosa estancia, avisa os -

',1 9x3““ srs. aqulstas que. em harmonia com o ar-

_ Ligo 158.O do seu regulamento, o passeio nos par- 1;?“

ques só e' permitido aos hospedee alojados nos ho-

ceis da mesma Companhia, devendo os alojados u a

em' outros hotels fazer uma inscrição especial Zl DEI ABRIL - 327 QUILOMETBQSf-w-

WWF* diie'i'içti'aleêãaê mama A' l Grande triunl das motos W“

i
Corrlda de amadores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P. ^

r.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas c 36 minutos.

oxxanaxaxxxxxxxxaxíãxxas _ _ .J
- . - , . w ,l n t_-'.t. . . . , (apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

" ã m”?ftlitêi'ndgeãã'êi'ñâqíãsmãiâSê2“?? fo'çqé) E
, _. _ 'um *ienes t b z - o osate rnga- xr“”

:fl \ÍSRÊMÉJO _iExi'm Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

DE
.. _ t l manIOS.

l _

› '; i
' ' ' 'i

CARNE A RÇ x Representante: rtlrpnsiiarius nos distritns de ilreirn e Bnimbr¡

_ ' Abel Guedes de Pinho Q. C.a

Unico aulorãstnlo pelo governo. aprovado Praca- *dayBepublicaa-QY AR.

pela Junta de saude publica e privilegiado _ ' '

.. :.t... gil nuliltsuí training

Recomendado por centenares' Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos qucldo :is colheres com quaisquerbo-

garantem a sua superiorida c na luchas ao lunch, a lim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou cnriquecero sangue;em- tambem tomar-sc ao toast, para

pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente adigestão.

camp-nos «estomago :ainda os' E' o* melhor tonico nutritivo

maidãibcidpürñtombnter-as din que se conhece: é muito digesti-

gesloes tardias e labor¡osas, a dis- vo fortiliczmte e reconstituintc.

pepsia, anemia, ou inaça'o dos or- Sob a sua j'influencia desenvolve- -

gaos, o raquitismo, qfeçoes, escro- g sc rapidamente o apetite,enríque-

falas, etc. ›- ,ce-,se o sangue, fortalecem-se os

Usem-no tambem, como'maior "musculos e, voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeitaicalix deste vinho representa um

.sa'ide que teem excésso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletunl; para rcpa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdasocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que. não tendo trabtho estrangeiras aque tem concorrido.

em excesso, recciam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

orgunisação pouco robusta.
_

, Acha7se a venda nas principais farmaciae de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 0.“, Farmacia Franco, F.os Belem.

_ -LgLISBOAV _

“mesmo _xistsxsxxxxxxx
. ".01 ç::

__

I V . t " -_" Í \iÀF

 

ç--. _ 1 .MH , . q .t..r..u Ltlfm

.t, 11.'“t.¡,12(siribrrtiilISMÃ ,lll('?t.:.,i

 

&se; _ ,

 

  

 

  
     

  

x
x
a
a
x
x
x
a

W

  

l› \Ilillii ¡. ,_ __á._ .z',
_M J 4 .a “E. ,<....,Ç,¡..u L

G RANDE _

, Armani¡ ie moveis lili [titanium e illlilltlliil

João Prancísoo Leitão

  

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

. para escritorio. M0veis de madvira e ferro. colchoa-

ria eoutros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

Ó

Ó

ê

MODICÍDRDE DE FREQUS'

a f, ,1°5é1"§5,l§$"ã97”.5.9. ,

outcome-.ooououoooo

,Continiitolllnin 5"-
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,_ contelttrin ouro. Surf“

    

    

  
  

  

  

  

  

  

  

    

   

:É Fornecedor de names-tardes

1 'alho no a Mercado Manuel

Filmino», em Aveiro, e em

Cacio

Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro mu-

de 300 medicos nicipale examinadas pelo ve-

UNICO especifico contra tosses apro- tçrlnano' I.eçm sempre ca-

vudo pelo «Lonscllio de saude pu- flmbOH'lUlllClpaL Preços.

CONTRA A Tosse

Xarope peitoral James

     

  'Premiodo com medal/ms de ouro

em todas as exposições na-

cionais e eso-'a ngeiras a que

tem concorríjo.

:teca mandado por mais

EM sempre á venda os mais finos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e ~ --

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as' encomendas que lhe se-

I . “ " i blica» e tamle o unico lcualmentc . ,

Em iiitasàpara todos os ponto; :o para, Africa e “um“ e tprívücgiado' dam“ de Came do palm e ába. 260 ms,

"arm '7 on e tem os seus rever) e ores' evidenciada a sua eficacia em muitissi- › ' propria para

e.“ Faz descontos áS casas que lhe gastem em mas lobservuçues ohlctalmcntc _teiltas assar _ _ . _ _ _ _ O 300 ,

" ' ' i
no: tos uni: e na e turca arttcu ar -

grande quantldade Os OVOS 1310163, em latas ou ~~ seriilo coiiisiderndo como umpverdadei., › d? Perna7 hm-

' lro especifico contra as bronquite.; (agu- pa, sem osso. . . . . 400 ›

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cds' fia' 'de À'Vei'ro, em conserva, e as saborosas .-

enguias assadas á pescador.

das ou cronicas), defluxo, fosses rebel-v Carneiro . . . . . . 22o ›

des, tosse convulsa c astma, ddr do _ - _

Dias de venda em Aveiro,
peito e contra todas as ¡rritaçocs ner-

vosas' todos; em Cacra, a05 sabados

 

  

   

  

' M' '- ' '- b - A* venda na: farmacias. De osito eter*as-feiras até ás l horas.

Rua da Costelga. , !Men's ., , _ _ ,mr ,matas musa_ . “r _ 4, ,

ê “D 0B“ *é L" 9 '- ^ CONDE DE RESTELOói c.,

 

    
Belem-L1 SBOA Seriedado o economia

 

i ' tw...,

EStáç'ã dé' verão

Oamisaria e grttvataria_

artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras

“m clientes de que cm dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu

:t|" a MLM). r U . e¡

Por contrato especial com duma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, 'pelivprimoira vez, um '

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

PAQUETES CORREIOS A samDE Lauren

AVON. em 27 de malo I

Para a Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, w

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

_Preço da' passagem em classe para o Brazil 31:5(1)

idade. Dirigir a esta redação. PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE Lis

.AVON, 'em 28 de malo .

Preço 'da 'passagem ont-3.a classe para -eBrazil 31:500

ARAGON, em Il de lunho

Preço @passagem em 3.? classic-.pata _o JBrazil 31:500

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31-500

, escolher os belich'ésdvista das plantas os paquetes, mu para isso_ recem

damos foda a antecipação. '

srs. passageiros que se destinam :Paris e Londres.

gsda) com trasbordo em Southampton.
v
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sisters::
ENDE-AS Agostinho an¡

Deus da Loura, nn à

Roque, para sente

desde 240 a 300 reis_

' para consumo desde 346'

400 reis, sendo esta da r:

da. E' toda ela da melhor q" '

lidade. »u r

i iiii'irl.mni_
i AC'ÉLOS, barbudos. e_ -

A todos em grandes qua -
A ..J

o
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._ dados. v

_ Dirigir a Manuel Si .,-g

Íomeiro, Costa da Valade.

Olíveirinha.

     

 

   

 

videu e Buenos-Aires gt.

Rio da Prata 31' ,

ARAGON, em 10 de lunho

Para atMadeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- m;

videu e Buenos-Aire¡ ' '. a

Rio dl Prata 31m

M nr_

BOA(

_Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- ,,,r .

vidcu e Buenos-Aires I

Rio da Prata 81.501.“

Para a Madeira, Pernambtico, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte- _ 'Í'

videu e Buenos-Aires
_1

Rio da Prata 315m.,

't

ARbANZA, em 24 de iunho

n
'a

Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos»

Montevideu e Buenos-Aires
"

Rio da Prata 3i- t 2

 

l nonno na err-:Anos Ponruoutscs
, . . v - JI. l

Nas agencias do Porto e Lisbon, ódem os srs. passageiros de 1.' classe,

Os paquetos . de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades”?

Acettam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Deh I

AG ENTES

' i ' | t l f s.

Em blsboa: A .L. :

!ames Rawes 8: C.,

Rua do Comercio. 31-1, '

IL

-l

19, Rua do Infante D. Henriq/ue
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. _t . . . _i

' ' l

cheiro que os pés exalam quando sujos e s ::.-I

dos. '

O pouco cuidado havido, geralmente com ;

lavagem dos pés do soldado constitue a princb

pal causa de viciação do ar das casemas. (Vei

se sobre' este assunto o capitulo marchas).- .. ,-u

Quando a transpiração dos pés fôr dem

da deve ser cónsultado o medico do regimatto,

Quando as unhas estam demasiadamenterc > .

cidas não devem' ser quebradas com obs ded '

esta pemlciosa pratica constitue a principal _

do encravamento das unhas; as unhas devem_ ;

cortadas, transversalmente em linha' reta, não ih,

arredondando, em caso algum, os cantos..

Nunca serão demasiados os cuidados_ qu .

tiverem com o asseio dos orgãos 'genitais e n

anus, em i geral tão esquecidos por se ac n

sempre ocultos e tão despresados por uma i

noção do pudor. Tais orgãos bem como cai)

devem ser diariamente lavados com agua :e ,

bão tendo sempre o cuidado de tirar a secre '

que se deposita entre a'glande e o-perpttbig.; ,

fermentação* desta secre'açâo irrita a glande- v-,L

tando-a e dispondo, pur consequencia, o

duo para com facilidade contrair, umaidoçnça v'

nerea. ' _ ' ' -'

Um dos pontos para que chamo muito p r. '

cularmente' a atenção dosoldado é para quenão_

nunca á retrete sem se haver munido de um' u .,i

ço de ip'apel que lhe permita limpar-se co'nvenie

temente. Por varias vezes tenho observado o -›:

do, Verdadeiramente imundo, em que geralmen

se encontram os iudilhos das ceroulas do t'

dado.
, ,

O asseio das nadegas deve tambem ›-~.~'


